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Quando confia 
 na sua oficina, confia 

no seu automóvel.

Grupo Driver

Sinta-se seguro e preparado para qualquer destino.

No Grupo Driver, não queremos que perca recantos maravilhosos da Península 

Ibérica. Aldeias com um encanto especial, distantes de tudo, mas repletas de vida. 

Nesta 7ª edição, descubra aldeias de Espanha e Portugal através dos relatos de 

habitantes que nelas apostaram. Conheça as suas histórias e viaje com a máxima 

confiança até estas localidades por estrada.

Com o Grupo Driver, o seu automóvel 

está preparado para alcançar os destinos mais remotos.
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Tornafort, Entidade Municipal 

Descentralizada desde 2004, pertence ao 

município de Soriguera, na comarca do 

Pallars Sobirà, na província de Lleida.

Esta pequena aldeia ergue-se sobre um 

monte, a 1 297 metros de altitude, na 

vertente norte da serra de Baén, posição 

que oferece vistas amplas e singulares 

sobre o vale de Siarb.

Os seus densos bosques integram o 

Parque Natural do Alto Pirenéu, o que faz 

desta zona um enclave privilegiado para 

os amantes da natureza.

Nas suas ruas íngremes, estreitas e 

empedradas, as casas de pedra preservam 

a essência da arquitetura tradicional 

pirenaica. Destacam-se, no coração da 

aldeia, a igreja românica de Santa Coloma 

e, nos seus arredores, os vestígios da 

capela de Santa Maria.

A festa maior realiza-se no quarto fim de 

semana de agosto.
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Cevide, situada no concelho de Melgaço, 

distrito de Viana do Castelo, é a aldeia 

mais a norte de Portugal. Entre verdes 

paisagens e águas cristalinas, a aldeia 

mantém viva a sua memória e atrai 

curiosos e amantes da história. 

É aqui que se encontra o marco de 

fronteira n.º 1, definido no âmbito do 

Tratado de Lisboa de 1864. Este marco de 

pedra demarca simbolicamente a fronteira 

entre Portugal e Espanha. O início do 

território português é identificado 

pelas gravuras da letra P e do número 

1, enquanto a letra E identifica o lado 

espanhol.

Devido à proximidade de Ourense 

e Pontevedra, em Cevide diz-se que 

se “ouvem cantar os galos de três 

províncias”.

Mário de Cevide, filho da terra, recuperou 

essas memórias e recebe visitantes na 

sua adega, onde partilha histórias de 

contrabando, ao sabor do vinho Alvarinho 

“Aqui Começa Portugal”.
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Miedes de Atienza, situada entre dois 

planaltos e atravessada por caminhos 

historicamente associados a El Cid, é 

um antigo senhorio com palácios e casas 

solarengas, praças, fontes e uma igreja 

neoclássica.

Nos seus arredores permanecem vestígios 

da passagem de diferentes culturas que ali 

habitaram, enquanto a paisagem se abre a 

vistas ímpares sobre a serra da Pela e as 

suas atalaias. As grandes casas de pedra 

evocam o passado e, ao permanecerem 

encerradas durante quase todo o ano, 

revelam o vazio que hoje as habita.

Atualmente, a localidade conta com cerca 

de trinta habitantes ao longo de todo o 

ano, embora a população se multiplique 

em determinados períodos, sobretudo 

durante os meses de maior animação 

festiva. 

As festividades locais coincidem com 

a celebração de Santo António, a 13 de 

junho, e com as festas patronais de verão, 

que decorrem na terceira semana de 

agosto.
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Fajão, encaixada numa “concha” da Serra 

do Açor, entre as escarpas quartzíticas 

dos Penedos de Fajão e o rio Ceira, é uma 

aldeia de contos e horizontes infinitos. 

A sua identidade mistura-se com as 

memórias literárias de Monsenhor 

Nunes Pereira e com a energia dos seus 

habitantes, que mantêm vivas tradições e 

o património local.

Hoje, Fajão afirma-se como epicentro do 

projeto Starlight Aldeias do Xisto, com um 

dos céus mais escuros da Europa, e abriga 

o Geoscope – Observatório Astronómico 

de Fajão, onde a ciência e a contemplação 

se encontram.

O casario, com paredes em xisto, portas 

e janelas em madeira e telhados em lousa, 

típico da arquitetura da região, define 

a paisagem da aldeia. Os arruamentos 

tradicionais conduzem ao forno 

comunitário, ao lavadouro público, ao 

Museu Monsenhor Nunes Pereira e ao 

ponto mais alto da aldeia, onde é possível 

usufruir de uma piscina com vista sobre 

a paisagem envolvente. Tudo isto faz de 

Fajão uma verdadeira janela aberta para o 

céu e um exemplo de turismo sustentável.

A 15 de agosto, a comunidade reúne-se 

para celebrar a tradicional festa de Nossa 

Senhora da Assunção.

ABRIL 2026

Colaboração com o fotógrafo Luís Meleiro @douro_skyview.
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Quintanilla de las Torres é uma localidade 

dependente do município de Pomar de 

Valdivia, no norte da província de Palência, 

rodeada por suaves colinas e prados, 

e atravessada pelo rio Camesa. A sua 

denominação remete para a quintana, 

uma pequena exploração agrícola de 

origem romana que esteve na base do 

povoamento deste território.

Nas suas ruas é possível encontrar casas 

fidalgas, uma igreja dedicada a Nossa 

Senhora e a São Roque, e um antigo 

sanatório, hoje reconvertido em  

edifício habitacional.

Próxima de espaços naturais protegidos, 

como o Parque Natural de Fuentes 

Carrionas e Fuente Cobre-Montaña 

Palentina e a Cueva de los Franceses, 

Quintanilla de las Torres constitui um 

ponto de partida ideal para explorar 

a natureza envolvente, marcada por 

extensos bosques de faias e carvalhos.

As suas festas patronais realizam-se nos 

dias 15 e 16 de agosto.
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Em Janeiro de Cima, à beira do rio Zêzere, 

ainda é possível ouvir ecoar o antigo “Ó 

da barca!”. Assim se pedia, outrora, a 

travessia entre as margens, num gesto 

simples que unia gentes e facilitava o 

comércio. Hoje, essa memória continua 

viva num passeio pelo rio, envolto pela 

manta fértil de terrenos agrícolas que 

sustenta e molda a vida da aldeia.

O núcleo antigo da aldeia, implantado na 

margem esquerda do rio e desenhado 

por ruas estreitas e sinuosas, preserva 

casas de fachadas em xisto, pontuadas 

por seixos brancos, compondo um traço 

arquitetónico singular. É nesse cenário 

que a comunidade mantém viva a sua 

vitalidade, reinventando tradições e 

abrindo novos caminhos.

Pelos seus caminhos,  é possível descobrir 

espaços como a Casa das Tecedeiras, 

onde mulheres da aldeia recuperam e 

transformam saberes ancestrais, tecendo 

não apenas fios, mas também o futuro. 

Aqui, a energia comunitária e agrícola, 

aliada a projetos que unem inovação e 

memória, faz de Janeiro de Cima um 

exemplo de como a cultura e a cooperação 

podem manter viva uma aldeia.

A 15 de agosto, celebra-se a tradicional 

festa de Nossa Senhora da Assunção.
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Castro de Filabres é um município 

tranquilo situado na serra dos Filabres, 

na província de Almería. Combina a 

serenidade da vida rural com um rico 

legado histórico. As suas ruas estreitas 

e empedradas serpenteiam entre casas 

tradicionais de fachadas caiadas, que 

preservam a arquitetura típica de 

construção em ardósia.

Entre os seus pontos de interesse 

destaca-se a Igreja de Nossa Senhora 

do Rosário, um templo do século XVI 

que coroa o núcleo urbano e oferece 

vistas panorâmicas sobre a paisagem 

montanhosa envolvente. Sobressaem 

também os vestígios do antigo castelo 

medieval, que evocam a origem defensiva 

da localidade.

O Miradouro do Cerrillo proporciona 

uma excelente perspetiva sobre o vale 

e as paisagens áridas que caracterizam 

a comarca. Além disso, os arredores 

oferecem percursos ideais para a prática 

de caminhadas, onde é possível desfrutar 

do silêncio, da natureza e da autenticidade 

que define Castro de Filabres.
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Segura é uma aldeia da raia beirã, no 

concelho de Idanha-a-Nova, onde história 

e natureza se entrelaçam de forma 

harmoniosa, oferecendo uma experiência 

autêntica de descoberta.

O casario de pedra, a ponte romana 

sobre o rio Erges e a única Torre Sineira 

da região preservam memórias coletivas 

e histórias fronteiriças. As suas gentes, 

profundamente ligadas à terra, mantêm 

vivas tradições ancestrais que se refletem 

no quotidiano, nas festas e nos saberes.

O rio Erges, elemento estruturante da 

paisagem, formou um notável canhão 

fluvial, rodeado de fragas e encostas, 

que oferece panorâmicas únicas. Este 

ambiente acolhe uma biodiversidade rica, 

que inclui a águia-real, a cegonha-preta, 

o grifo, a lontra, bem como veados e 

javalis. A flora mediterrânica, dominada 

por sobreiros, azinheiras, rosmaninho 

e esteva, completa o quadro natural e 

perfuma a paisagem envolvente.

Segura é mais do que uma aldeia 

fronteiriça: é um património vivo, onde 

cada pedra, cada sino e cada olhar 

lançado sobre a raia evocam histórias de 

identidade e resistência.

As festas tradicionais da aldeia  

celebram-se no dia 15 de agosto em honra 

de Nossa Senhora da Conceição.
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Piedras Albas é um pequeno município 

da província de Cáceres, situado na zona 

fronteiriça com Portugal, a apenas 8 

quilómetros da fronteira.

Os seus cerca de 130 habitantes oferecem 

aos visitantes um marcado espírito de 

hospitalidade, ligado à forte relação 

histórica e cultural com o país vizinho.

A localidade encontra-se integrada na 

Reserva da Biosfera Transfronteiriça Tejo/

Tajo Internacional, rodeada por montados 

e olivais tradicionais, o que permite a 

observação direta de fauna autóctone em 

estado selvagem. Oferece também um céu 

de excecional qualidade para a prática 

de atividades de astroturismo. Piedras 

Albas é, além disso, a última paragem 

em território espanhol da Via da Estrela, 

caminho romano que ligava Cáceres 

a Braga, e que atualmente integra os 

itinerários do Caminho de Santiago.

A partir de Piedras Albas é possível 

alcançar, através de um percurso acessível 

a pessoas com mobilidade reduzida, a 

Peña Buracá, ou Canchal de los Dos Ojos, 

um sítio arqueológico marcado pela 

presença de lagares escavados na rocha 

e por uma necrópole datada do Baixo 

Império Romano.
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Vilarinho de Negrões, localizada no 

extremo noroeste da freguesia de 

Negrões, é uma das aldeias mais 

pitorescas do concelho de Montalegre, 

situada numa península formada pela 

albufeira do Alto Rabagão. A sua beleza 

singular valeu-lhe a reputação de uma das 

aldeias mais bonitas de Portugal.

Com a construção da barragem, a 

aldeia ficou rodeada de águas, dando 

origem a uma paisagem encantadora, 

especialmente em períodos de cheia. As 

casas tradicionais e a arquitetura local 

refletem a história da aldeia, enquanto 

os habitantes mantêm vivas atividades 

ancestrais como a agricultura e o 

pastoreio.

É um local tranquilo, ideal para quem 

procura refúgio na natureza. Entre 

águas calmas, casas de pedra e tradições 

resistentes ao tempo, Vilarinho de 

Negrões oferece uma experiência 

autêntica do Barroso, combinando beleza 

natural, história e cultura numa aldeia 

transmontana única.
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Colaboração com o fotógrafo Luís Meleiro @douro_skyview.

Vilarinho  
de Negrões

Montalegre



Seg Ter Qua Qui Sex Sáb Dom

01

02 03 04 05 06 07 08

09 10 11 12 13 14 15

16 17 18 19 20 21 22

23 24 25 26 27 28 29

30

DIA DE TODOS  
OS SANTOS

NOVEMBRO 2026

Seceda é uma localidade do município de 

Folgoso do Courel, localizado a sudeste da 

província de Lugo, na Galiza. Inserida no 

Geoparque Mundial da UNESCO Montañas 

do Courel, foi classificada como Bem de 

Interesse Cultural (BIC), na categoria de 

lugar de interesse etnográfico, em 1997.

Esta aldeia é um exemplo singular da 

arquitetura tradicional das montanhas 

orientais da Galiza, com um urbanismo 

fortemente marcado pelo carácter 

compacto das construções e por ruas 

muito estreitas. Sobre estas, os telhados 

prolongam-se sob a forma de alpendres, 

protegendo os transeuntes nos dias de 

chuva e de neve. As edificações foram 

construídas com recurso à pedra calcária 

da região e à madeira proveniente dos 

castanheiros do souto que envolve a 

localidade.

Outros pontos de interesse no município 

incluem os castros da Torre e de Vilar, 

as cascatas de Rexio e Albardaira, os 

miradouros do Alto do Boi e do Pico Polín, 

e vários bosques com grande riqueza de 

fauna e flora, como a Devesa de Rogueira.
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Branda da Aveleira, no concelho de 

Melgaço, integrada no Parque Nacional 

da Peneda-Gerês, revela-se como um 

território moldado pelo tempo e pela 

natureza, entre vales de origem glaciar, 

mamoas pré-históricas e a presença 

serena das abelhas mansas.

A paisagem preserva marcas geológicas 

com mais de 10.000 anos e vestígios dos 

primeiros habitantes do território, como 

a Mamoa do Batateiro, um monumento 

megalítico. Tradicionalmente agrícola, 

a aldeia produz batata biológica, uva 

e mel. Os terrenos servem de pasto às 

vacas cachenas e aos cavalos garranos, e 

subsistem algumas cardenhas, utilizadas 

como abrigo momentâneo dos pastores 

nos dias de tempo mais agreste.

A comunidade mantém-se ativa na 

preservação e valorização dos costumes 

e tradições locais. As famílias conservam 

o hábito de utilizar duas habitações 

ao longo do ano, a branda, ocupada 

durante os meses de verão, e a inverneira, 

utilizada nos períodos mais frios. Entre 

as cerca de 80 casas rústicas, coexistem 

construções de arquitetura tipicamente 

minhota e antigas cardenhas, entretanto 

adaptadas para habitação complementar 

ou alojamento turístico.

A oferta local inclui percursos pedestres, 

cascatas, fumeiros, fornos de broa 

e experiências singulares, como a 

possibilidade de abrir um apiário e 

interagir com abelhas mansas da  

linhagem Buckfast.

Branda da Aveleira é um verdadeiro 

museu vivo da ruralidade portuguesa, 

onde natureza, tradição e cultura  

se encontram.

As celebrações do Dia do Brandeiro, 

realizadas nos primeiros dias de agosto, 

marcam o início das festas tradicionais.
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Colaboração com o fotógrafo Luís Meleiro @douro_skyview.
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A equipa especializada do Grupo Driver oferece uma vasta 

e abrangente gama de serviços para garantir sempre a 

segurança e um excelente desempenho. Seja qual for o 

problema do automóvel, os nossos profissionais resolvem-no 

num curto espaço de tempo, garantindo uma elevada qualidade 

e competência.

O nosso catálogo de serviços cobre, de A a Z, todas as 

necessidades que um veículo possa ter: equilibragem, 

mudança de pneus e jantes, reparação de furos e rotação 

de pneus, serviço completo de veículos e oficina mecânica, 

incluindo livro de serviço e substituição de componentes 

desgastados.

Descubra a oficina Driver mais próxima de si em 

www.drivercenter.pt

O Grupo Driver, composto pelas marcas Driver Center e Autia, 

é uma rede de oficinas com mais de 30 anos de história 

que oferece os melhores serviços de pneus e mecânica 

rápida. A nossa missão é garantir a segurança dos nossos 

clientes de uma forma profissional e competente, oferecendo 

produtos e serviços da mais alta qualidade e prestando um 

serviço personalizado.

Grupo 
Driver

BEIRA LITORAL | SANTARÉM | CASTELO BRANCO | BRAGA | VIANA DO CASTELO | COIMBRA | AVEIRO | LAVOS-FIGUEIRA DA FOZ | SEIXAL



Patrocínios

Agradecimentos

MUNICÍPIOS DE ESPANHA: TORNAFORT, MIEDES DE ATIENZA, QUINTANILLA DE LAS TORRES, CASTRO DE 

FILABRES,  PIEDRAS ALBAS, SECEDA.

MUNICÍPIOS DE PORTUGAL: CEVIDE, FAJÃO, JANEIRO DE CIMA, SEGURA, VILARINHO DE NEGRÕES, BRANDA DA AVELEIRA.

A JUAN CARRERO, DA JUSABI MOTOR, POR NOS AJUDAR A UNIR ESPANHA E PORTUGAL ATRAVÉS DESTE CALENDÁRIO, COM 

AS ALDEIAS DE PIEDRAS ALBAS E SEGURA.

O Calendário de Portugal e Espanha Vazios integra o Compromisso Driver, um plano de ação do Grupo Driver que 

visa envolver oficinas e clientes em projetos que promovam a cultura, a sustentabilidade e a responsabilidade 

social. O Grupo Driver tem como objetivo não apenas servir os seus clientes e fortalecer o seu negócio, mas também 

assumir um papel ativo na sociedade, contribuindo para o bem-estar dos mais necessitados.

 

O Compromisso Driver integra outras iniciativas, como o programa Ruedas con Corazón, desenvolvido em 

colaboração com o Hospital infantil Sant Joan de Déu de Barcelona, e os Bosques Driver, que têm contribuído 

para a reflorestação e para o restabelecimento do ecossistema da Playa de Torimbia, em Llanes, bem como para a 

requalificação das instalações da CERCIAV, cooperativa dedicada à educação, reabilitação, capacitação e inclusão de 

pessoas com deficiência, situada em Aveiro.

 

 



Grupo Driver


